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Introdução: A atenção à saúde materno-infantil é uma prioridade do Ministério da Saúde, com foco na 

assistência ao pré-natal, parto e puerpério no SUS, seguindo as diretrizes da Rede Cegonha. Um pré-natal 

de qualidade é essencial para reduzir a morbimortalidade materno-infantil, pois permite a identificação de 

riscos e encaminhamentos adequados. A qualidade do atendimento é influenciada pelo acesso a serviços 

de saúde, proximidade de unidades, acompanhamento contínuo com consultas regulares e a 

disponibilidade de exames, medicamentos e suplementos. Esses fatores, integrados, promovem a saúde 

de gestantes e bebês. Objetivo: Analisar e comparar a qualidade e a prática da humanização do 

atendimento pré-natal oferecido pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em duas subprefeituras da cidade 

de São Paulo. Método: Estudo quantitativo, do tipo documental, retrospectivo e descritivo. Foram 

levantados dados das subprefeituras de Pinheiros e M’Boi Mirim, no período entre 2019 a 2023, com 

ênfase nos dados de 2022 obtido pelo Observa Sampa. Resultados: A partir da análise de indicadores de 

saúde e sociais, além da investigação da implementação de políticas públicas, como a Rede Cegonha e a 

Política Nacional de Humanização (PHN), foi possível observar diferenças expressivas entre os dois 

territórios, que refletem a desigualdade econômicas e estruturais presentes na cidade, e impactam a 

atenção ao pré-natal, parto e puerpério. Conclusão: A implementação da política pública de atenção 

integral no pré-natal, parto e puerpério varia de acordo com as condições socioeconômicas de cada 

região, com distinções referentes a disponibilidade de hospitais públicos estruturados e acesso facilitado 

à rede privada, presença de profissionais especializados, espaços voltados para partos humanizados e 

oferta de apoio por doulas e planos de parto. Em contraponto, obstáculos importantes, como a 

superlotação de unidades, escassez de profissionais e limitações na infraestrutura.  

Descritores: Parto Humanizado, Qualidade da Assistência à Saúde, Saúde Pública. 


